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Queria começar por cumprimentar a todos os presentes nesta sessão e, em particular,
manifestar o meu maior profundo reconhecimento ao Conselho Universitário da UFPE, na
pessoa do Magnífico Reitor, por ter acolhido a proposta do Conselho Departamental do
Centro de Biociências (CB) emanada do pleno do Departamento de Micologia, pela honra que
hoje decidiram conceder-me.

Ser-me outorgado o título de Professor Honoris Causa é, para mim, certamente, um ato
marcante na minha vida académica. Será também, em termos pessoais, um dia inesquecível
para quem, ao longo de tantos anos de cooperação bilateral com a UFPE, sempre foi recebido
nesta Instituição de forma fraterna e com um carinho sempre inexcedível.

A toda a comunidade académica da UFPE por me acolherem hoje, como o mais novo
professor neste claustro de ilustres professores da vossa universidade, a partir de agora, Da
Nossa Universidade!, o meu muito obrigado.

Esta é a Universidade da cultura erudita, da ciência contemporânea e da tecnologia
inovadora. Uma universidade humboldtiana onde a unidade indissolúvel do ensino e da
pesquisa é afirmada no quotidiano de todos quantos aqui trabalham, como sendo o seu
código genético.
Esta é a Universidade do conhecimento.

Esta universidade, inserida no Estado de Pernambuco, onde a brisa litorânea Atlântica, o
calor húmido da Zona da Mata e o calor seco do agreste e do sertão, onde a paisagem única,
e exclusiva, do bioma brasileiro da savana estépica (ou da Caatinga, usando o termo de
origem tupi) moldam indelevelmente o ser, e o agir, do Pernambucano.

Por esta Universidade, e por esta histórica e importante Unidade da Federação Brasileira,
têm passado cidadãos do mundo que há muito aprendemos a respeitar e, nalguns casos,
mesmo a estudar por dever do nosso ofício.

Há muito, dizia, que admiramos o ilustre pernambucano Gilberto Freire [1900-1987] quer
pelo seu estilo literário quer pelas suas posições públicas. Estas últimas, por vezes bem
amargas para ele, não deixaram de lhe alicerçar o sentido de participação livre como cidadão
do seu tempo. Conhecedor de Portugal, e do “Mundo que Portugal Criou” [1940], tentou
incansavelmente perscrutar o papel dos portugueses nos territórios colonizados como um
todo e onde desenvolveu a "lusotropicologia" com uma das suas linhas de pesquisa.
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A defesa da diversidade cultural e a identidade que se opõem a um imaginário de pureza e
segregação cultural e sociológica, surgem como um legado que mais parece dos dias de hoje.

D. Hélder Câmara, Arcebispo de Olinda e Recife [1964-1985], sempre foi ouvido e respeitado
do outro lado do atlântico, mesmo quando o silenciar seria a vontade, e mesmo a ordem, de
quem mandava.

Quão enganados estavam aqueles que naquela altura mandavam… esses, a história já os
esqueceu.

D. Hélder Câmara, como diria Camões: “da lei da morte se libertou!”

Ele foi um distinto pensar e dominador da palavra simples e lúcida. Um agitador de
consciências. Foi uma referência da minha juventude. É, ainda hoje, uma referência cultural.

Mas, não me quero esquecer também da minha formação pedagógica, como Licenciado em
Biologia e Geologia, e da minha ligação ao Instituto de Educação da Universidade do Minho.

Desde o tempo em que fui aluno universitário que, Paulo Freire [1921-1997], com a
Pedagogia do Oprimido, me inquietou. Não só pela sua proposta de um método de ensino
dialético, mas também pela sua incursão aos guetos onde a profunda iniquidade social
existia, e insiste, ainda hoje, em permanecer em muitos lugares do nosso planeta.

Porque como dizia a poetisa da nossa língua portuguesa, Sophia de Mello Breyner: “Vemos,
ouvimos e lemos. Não podemos ignorar.”

E, assim, porque lemos em Vidas Sêcas [Graciliano Ramos], onde a dicotomia bicho-homem
de forma desapossada é tão bem retratada, e a planície avermelhada pintada com os
juazeiros a criarem manchas verdes, nos transporta para um cenário onde, o pobre sertanejo,
Fabiano, se dava bem com a ignorância, mas mesmo assim, ele, Fabiano, estava preocupado
com os seus filhos perguntadores, insuportáveis!, que se aprendessem qualquer coisa,
necessitariam de aprender mais, e nunca ficariam satisfeitos…

Lemos e aprendemos com Paulo Freire, que a educação é libertadora e deve ser realmente
democrática. O acesso à escola e à formação universitária é o maior elevador social para
todos aqueles que não se resignam à sua condição social de origem.
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Não há determinismos sociais desde que haja acesso justo e democrático à escola pública de
qualidade. Onde o acesso às humanidades, às artes, à ciência e à tecnologia permitam a
realização do homem e revigore a sociedade como um todo tornando-a coesa, mais justa e
equitativa.

E é aqui que as Universidades têm um papel social incontornável, sempre moderno e
renovável, e de valor inatacável e intemporal.

E é aqui que temos assistido ao esforço de consolidação da oferta pública do ensino superior
no Brasil, e, em particular, o rasgar de horizontes dentro da UFPE, com mais e melhor ofertas,
e o alargar da sua presença territorial no Estado de Pernambuco.

Mas, atualmente, o maior foco na criatividade e inovação, associada aos saberes mais
tradicionais, ou mesmo de natureza etnográficos, desafiam as universidades a superarem-se
e a modernizarem-se.

E aqui, todos somos convocados em inovar, fazendo com que a visão e a utilidade se
encontrem para que a mudança possa acontecer [Travis Kalanick, CEO da UBER, da Silicon
Valley].

No mundo globalizado que vivemos, a inovação tem, naturalmente, caracter global e as suas
produções e artefactos são rapidamente consumidos por todos nós, independentemente do
local onde ela foi gerada.

Mas para haver inovação temos que considerar o conhecimento.

E este tem carácter acumulativo.

Somos herdeiros do nosso caldo sociocultural de onde nascemos e a onde crescemos. Somos
o eu e a nossa própria circunstância, mas, deslumbrantemente, somos também ávidos
consumidores de todo o conhecimento que a humanidade produz e democraticamente
dissemina.

Os mais de 60 anos de micologia no Estado de Pernambuco, nascida no Instituto de Micologia
da Universidade do Recife em 1954, tornam, subsequentemente, a UFPE também herdeira
deste saber, e uma referência nacional e internacional nesta área.
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Certamente, se estou aqui hoje, com esta samarra que representa a ciência e de capelo que
representa a temporalidade, é por causa da micologia e da preservação da biodiversidade.

Neste sentido, homenagear, aqui e agora, todo o legado do Prof. Augusto Chaves Batista é
para mim, como micologista, uma honra e também um enorme prazer.

Mas a obra do Prof. Augusto Chaves Batista, não é só passado, ela surpreende-nos pela sua
atualidade.

Deixem-me contar-vos uma história bem explícita da criação do conhecimento na forma de
espiral, contínua e crescente [Nonaka e Takeuchi, 1997]:

Augusto Chaves Batista em coautoria com Heraldo da Silva Maia publicaram em 1955 nos
Anais da Sociedade de Biologia de Pernambuco [13:91-100], o artigo intitulado “Alguns
Aspergillales de contaminação” onde propõem a nova espécie Aspergillus brunneo-violaceus.

Dez anos mais tarde, em 1965, Raper e Fennell confrontaram os resultados publicados por
Batista e Maia com a descrição morfológica de Aspergillus japonicus feita em 1906 pelo
japonês Saito e publicado no artigo em alemão: “Adenda ao artigo: estudos sobre os germes
fungos atmosféricos, I” [Nachtrag zu der Abhandlung "Untersuchungen uber die
atmosphaerischen pilzkeime, I“. Botanical Magazine (Tokyo) 20:61-63]. Como resultado, as
espécies Aspergillus brunneo-violaceus e Aspergillus japonicus passam a serem consideradas
sinónimos.
Dada a lei da prioridade do código taxonómico, Aspergillus japonicus de Saioto mantem-se
como nome válido e Aspergillus brunneo-violaceusde Batista e Maia entra para a sinonímia.

Contudo, a atual biologia molecular, bem distante da tecnologia dos anos 50/60 que Batista e
Maia disponham aqui no Recife, mostra-nos no artigo de 2012, dos checos Hubka e Kolarik, e
publicado na revista Persoonia [29:1-10], que Aspergillus japonicus é renomeado como
Aspergillus violaceofuscus [Gasperini, 1887] deixando assim de se sobrepor à espécie
Aspergillus brunneo-violaceus e esta, por seu turno, torna-se de novo válida dado ter
prioridade sobre a nova espécie descrita em 2011, por Varga, Frisvad e Samson, na revista
Studies in Mycology [69:1-17] como Aspergillus fijiensis.

No final desta história, e atualmente, a nova espécie descrita em 1955 por Batista e Maia,
Aspergillus brunneo-violaceus, volta a ser válida, e é corroborada pelas técnicas de biologia
molecular.
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A Micologia é fascinante… e os estudos do Prof. Augusto Chaves Batista e da sua equipa
continuam a ter uma atualidade incontornável e um âmbito internacional.

Mas este saber em forma de espiral e acumulado no Departamento de Micologia da UFPE só
ganha valor intangível quando a ele está associado o material biológico preservado na
Micoteca URM. Ou seja, é aqui que esta coleção de culturas, a Micoteca URM, se torna
insubstituível na construção de um conhecimento global.

É também por isso, que quem quer saber micologia deve visitar a Micoteca URM e o Herbário
URM Padre Camille Torrend e, assim, desfrutar desta bela ”terra dos altos coqueiros / de
beleza soberbo estendal”.
Convenhamos, que podem acreditar em mim, pois é o que a minha experiência o sugere.

Todo este meu prazer nos estudo micológicos pernambucanos também se alarga,
naturalmente, a todos aqueles que ao longo dos últimos anos tenho conhecido e com quem
tenho trabalhado na UFPE.

Os Departamentos de Micologia, de Antibióticos e de Bioquímica do CB têm sido o tripé da
minha atuação.

Mas como sou suficientemente irrequieto, dentro da UFPE, o LIKA, ou mesmo o DQF, onde
cheguei a partilhar com o Cledir Santos e a Madalena Areias a sua sala, ou nas parcerias
interinstitucionais com a UNICAP (em especial com o Núcleo de Pesquisa de Ciências
Ambientais e Biotecnologia), UPE e UFRPE (chegando mesmo às colaborações nas unidades
académicas de Garanhuns e Serra Talhada), tenho trilhado, com fantásticos pesquisadores
nestes lugares, um longo caminho de projetos para o desenvolvimento da micologia e da
micotecnologia.

Tem sido maravilhoso ver grupos de pesquisa desejosos de ultrapassar as barreiras do
conhecimento, de melhorar as suas condições de pesquisa, de apostar na formação avançada
e atualizada dos seus alunos (dos nossos alunos!)… enfim, sentir as ambições naturais e
fundamentais de todos os que se dedicam ao conhecimento e à ciência.

É esta dinâmica impulsionadora que permite, a todos aqueles que atualmente fazem o
Departamento de Micologia da UFPE, reclamar uma posição central na micologia
internacional e global.
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Só assim, se compreende que a Micoteca URM disfrute de instalações renovadas
recentemente (e que alguns de vós tiveram o privilégio de visitar esta manhã) e de uma
certificação do seu sistema de gerenciamento da qualidade na norma ISO 9001:2008.

Enfatizo que esta certificação, obtida em dezembro de 2013, tornou a Micoteca URM na
vanguarda das coleções, pois foi a 1.ª no Brasil (e mesmo na América Latina) a ter este
certificado no referencial ISO 9001.

A Micoteca URM tornou-se, de entre as mais de 700 coleções de culturas que temos
registadas na Federação Mundial de Coleções de Culturas (WFCC), a 26.ª coleção a nível
mundial com este selo de qualidade. Certamente que não é um feito menor… e estamos
certos de que a Micologia de Pernambuco muito irá ainda contribuir para as biociências e
para as novas demandas da biotecnologia e da bioeconomia.

Podem continuar a contar comigo, de forma ainda mais comprometida e incondicional. Pois
se há áreas do conhecimento que desejo consolidar ainda mais, elas são:

1) a incorporação de novas tecnologias na identificação polifásica dos fungos filamentos;
2) a preservação dos recursos micológicos nas coleções de culturas;
3) o papel dos fungos nos processos de biorremediação ambiental;
4) o papel dos fungos na qualidade das águas de consumo humano;
e, por último, mas não menos importante,
5) a educação e a promoção da literacia/alfabetização científica, em particular da
microbiologia e da micologia.

Relembro, que a incorporação de novas tecnologias na identificação polifásica dos fungos
filamentosos foi há alguns anos um dos nossos importantes contributos científicos. Pois
fomos pioneiros na utilização da espetrometria de massas por MALDI-TOF na identificação de
fungos filamentosos com um trabalho apresentado na Austrália em 2005 e publicado em
2006 com o título “Aspergillus ibericus: A new species of section Nigri characterised by
MALDI-TOF MS”.

Mas a evolução desse contributo está intimamente ligado à UFPE.

Não posso deixar de relembrar o tempo que passei a trabalhar na identificação microbiana
por MALDI-TOF MS com os colegas dos Departamentos de Micologia, Antibióticos, Química
Fundamental e de Bioquímica da UFPE.
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Agradeço profundamente, e relembro com alguma nostalgia, esse tempo passado,
compreendido entre abril e julho de 2008, na minha licença sabática como Professor
Visitante no Departamento de Bioquímica, e onde, no LIKA, com o apoio do Prof. Zé Luís,
tentámos implementar essa técnica aqui.

De todo esse aprendizado resultou um artigo científico que inclui na minha afiliação o
Departamento de Bioquímica da UFPE por o projeto de licença sabática ter sido desenvolvido
nesse departamento e em conjunto com a Prof.ª Graça da Cunha. Esse artigo intitulado:
“Filamentous fungal characterizations by matrix-assisted laser desorp on⁄ioniza on time-of-
flight mass spectrometry”, é hoje um dos artigos que possuo mais citados internacionalmente
e ele é seminal nesta área científica.

Mas, a necessidade de irmos sempre mais longe, aliada à vontade de combinar, na área da
imagem, a microscopia ótica e de laser confocal, com a microscopia eletrónica de varredura,
acabada de adquirir no meu centro de pesquisa, e, esperamos ainda durante este ano obter o
MALDI-imagem, mostra, claramente, a nossa aposta na evolução dos estudos que
pretendemos realizar nas micromorfologias e na morfofisiologia dos fungos que estudamos.

Ilustres Membros do Conselho Universitário
Magnífico Reitor
Prezados Convidados e Amigos
Minhas Senhoras e Meus Senhores
Chegados a este ponto, queria ainda abordar dois aspetos nesta minha fala.

O primeiro, refere-se ao contributo que as coleções científicas, coleções biológicas, museus
de história natural, herbários (como o já referido herbário URM), jardins botânicos, e,
coleções de culturas, nomeadamente a Micoteca URM, têm dado ao desenvolvimento do
conhecimento científico e sua popularização, e do conhecimento biológico em particular, ao
longo dos anos. Formando gerações de pesquisadores, disponibilizando conhecimento e
exemplares, espécimes e linhagens, permitindo estudos comparados, permitindo recuar no
tempo, e revisitar o conhecimento.

Deixem-me relembrar, que hoje as linhagens de bactérias e de fungos depositados nas
coleções, antes da década de 40 do século passado, se têm revelado essenciais para entender
os mecanismos de resistência aos antibióticos dos microrganismos atuais, que, como todos
nós sabemos, se têm tornado um dos maiores flagelos nas infeções nosocomiais hospitalares.
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Mas podemos ainda ser mais assertivos em termos da importância do material biológico
preservado, numa visão mais economicista, atribuindo a este material valor intangível pelo
conhecimento a ele associado, e também valor latente pelo potencial que poderá oferecer a
novas aplicações bioindustriais e de serviços.

Sejamos mais concretos e deixem-me dar-vos um exemplo:

A bactéria Thermus aquaticus isolada em 1969 por Thomas Brock e Hudson Freeze da
Universidade do Indiana, depositada na coleção de culturas tipo americana (linhagem ATCC
25104), e publicada no Journal of Bacteriology como género e espécie novas para a ciência,
teve enorme valor científico por abrir um novo campo de pesquisa sobre microrganismos
termófilos, ou seja, aqueles que estão adaptados a temperaturas elevadas superiores a 70 ºC.

Mas, o verdadeiro valor económico latente desse microrganismo revela-se 14 anos mais
tarde, quando Kary Mullis inventa em 1983 a PCR – ou seja, a Reação em Cadeia da
Polimerase.

Esta invenção, que em 1993 deu o Prémio Nobel da Química a Kary, só foi possível porque a
enzima polimerase estável a altas temperaturas era produzida pela bactéria Thermus
aquaticus: este conhecimento e o material biológico estavam disponíveis numa coleção de
culturas.

Hoje, não conseguiríamos pensar as ciências da vida e da saúde sem a PCR e sem a enzima
Taq (de Thermus aquaticus) polimerase.

A bactéria Thermus aquaticus passou a ser famosa, e Kary tornou-se igualmente famoso com
a invenção e um prémio Nobel, mas mais do que isso, é hoje um ilustre multimilionário
estadunidense.

Assim:
-A preservação ex situ microbiana não é mais uma exigência intelectual e exclusiva dos meios
académicos, ela é uma exigência societal.
-A preservação ex situ microbiana tem valor intangível pelo material biológico que preserva e
pelo conhecimento a ele associado.
-A preservação ex situ microbiana disponibiliza um património que permite, pesquisas,
desenvolvimentos, aplicações e serviços mais aceleradas e com qualidade garantida.
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-A preservação ex situ microbiana, consubstanciada nas coleções de culturas, é trabalho
intergeracional e de equipas de especialistas que não se encontram fora destes nichos do
conhecimento.
-A preservação ex situ microbiana é missão central das coleções de culturas, tantas vezes mal
compreendida pelo poder político e pela própria academia e sociedade em geral.

No caso particular da Micoteca da Universidade do Minho (MUM), estamos este ano a
comemorar os nossos 20 anos de existência, onde temos como visão “Um mundo onde a
diversidade fúngica é preservada e disponível para todos”. Pois, as sociedades que têm
património biológico preservado nas suas instituições são sociedades que avançam com
maior diferencial competitivo. Revisitando o conhecimento baseados nos materiais
preservados, melhor se poderá desenhar o futuro.

Essas sociedades poderão suportar melhor as biotecnologias e a mudança de paradigma
económico. A bioeconomia será então a parte da economia que incorpora o valor latente dos
processos biológicos e dos biorrecursos renováveis para produzir melhor saúde, ambiente,
bem-estar e desenvolvimento sustentável.

Dentro dos 8 objetivos do desenvolvimento do milénio proclamados pelas Nações Unidas, em
2000 tínhamos o Sétimo Objetivo sobre “Garantir a Sustentabilidade Ambiental”. A meta 2,
deste objetivo, apontava para o “Reduzir a perda de diversidade biológica e alcançar uma
redução significativa na taxa de perda”, das áreas terrestres e marinhas protegidas e das
espécies ameaçadas de extinção. Em Setembro de 2015, assistimos a uma redefinição dos
objetivos pelas Nações Unidas, até 2030 e, agora, para o desenvolvimento sustentável,
encontramos dentro do Objetivo décimo quinto a necessidade de “tomar medidas urgentes e
significativas para reduzir a degradação de habitats naturais, deter a perda de biodiversidade
e, até 2020, proteger e evitar a extinção de espécies ameaçadas”.

Felizmente, que muitos compromissos se desenvolveram sob este desígnio e o tema da
conservação da biodiversidade esteve, e está, na agenda das políticas locais, nacionais e
globais. Dentro destes quadros legais internacionais, assistimos, no Japão, à assinatura do
protocolo de Nagoia, em Outubro de 2010, onde o acesso e a partilha justa e equitativa dos
benefícios, consagrados na Convenção da Diversidade Biológica, aprovada na Cimeira do Rio
de 1992, se tornam mais regulamentados e, esperemos, que comecem internacionalmente a
funcionar de forma consistente. Este é um desafio para todos os que trabalham com a
biodiversidade e a usam como recurso.
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O segundo, e último aspeto que quero referir, é, de novo, agradecer com grande emoção
esta homenagem.

Em termos pessoais, naturalmente, queria, relembrar tudo o que aprendi com os meus pais,
ativistas sociais, pessoas que primaram pelo humanismo e solidariedade nas suas causas, em
todas as causas!, que estiveram ao lado da liberdade e da dignificação da pessoa humana.

Agradeço o apoio incondicional da Graça que ao longo destes anos de casados fomos
partilhando solidariamente a construção das nossas carreiras académicas.

Um especial agradecimento pelo que aprendi, e continuo a aprender, no convívio quotidiano
da minha atividade com todos os meus alunos. Fonte inesgotável de questionamentos, de
expectativas e deslumbramentos, por vezes de tensões e conflitos cognitivos, mas, acima de
tudo, de respeito e de solidariedade na formação científica mas também humana de cada um
e de todos.

Não vou citar nomes, pois seria injusto caso me esquecesse de algum deles. Mas muitos
estão aqui hoje neste auditório. A todos, e a cada uma e a cada um, o meu muito obrigado.

Um agradecimento especial à Prof. Cristina Motta, pela amizade demonstrada ao longo
destes anos, pela cumplicidade construída nos nossos projetos de pesquisa e na partilha dos
nossos saberes.

O meu profundo reconhecimento por ter sido a mentora desta homenagem, pelas suas
simpáticas palavras a mim dirigidas no seu discurso panegírico. Este agradecimento é
extensivo a todos os membros do departamento de Micologia.

À Prof. Norma Buarque de Gusmão, Prof. Neiva Tinti e ao Prof. Cledir Santos pela vossa
amizade, o meu bem-haja! e, por terem estado na comissão de organização internacional
destas atividades.

Este agradecimento é estendido a todos que de forma profissional e dedicada trabalharam
para a organização das atividades de ontem e de hoje.

Em termos institucionais, a todos os representantes das várias Universidades, Centros e
Instituições de Pesquisa do Brasil o meu obrigado por terem estado neste ato solene.
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Uma palavra especial à presença institucional da Universidade do Minho, representada na
pessoa do meu Pró-Reitor, Prof. Filipe Vaz, à Prof.ª Graça Carvalho em representação do
Presidente do Instituto de Educação e como Diretora do Centro de Investigação em Estudos
da Criança, à mensagem enviada pelo Prof. Eugénio Ferreira, Diretor do Centro de
Engenharia Biológica da Universidade do Minho, que, ao estarem aqui presentes são a prova
mais que evidente do compromisso da Universidade do Minho com a Sustentabilidade, tema
que, em boa hora, foi escolhido por esta como seu motto para 2016.

Para quem ensina disciplinas de Educação para o Desenvolvimento Sustentável ou Ambiente
e Desenvolvimento Sustentável, não poderia estar mais feliz por esta sábia opção.

Uma palavra a todos os colegas que vieram do Chile, da Universidade de La Frontera,
incluindo o BIOREN, CIBAMA, EXPLORA e a Coleção Chilena de Cultivos Tipo-CCCT, e que, com
a sua presença, quiseram reforçar e, certamente, estimular ainda mais, o nosso convénio de
cooperação já firmado.

Esta homenagem estimula e reforça ainda mais as nossas colaborações bi- e multilaterais
com todas as instituições aqui presentes.

A todos fica a vontade expressa de irmos mais longe, e de forma fraterna, onde possamos,
em cada parceria, ganhar mútua e sinergicamente. O nosso embrião já iniciado entre a
Universidade do Minho, o Brasil e o Chile e, a possibilidade de alargarmos as nossas
colaborações às instituições e coleções microbianas euro-ibero-americanas que partilham
connosco os mesmos objetivos e o mesmo padrão de qualidade são um desafio que aqui vos
deixo.

Como Presidente da Organização Europeia de Coleções de Culturas tudo farei também para
facilitar esse desiderato.

Na UFPE o convênio específico entre as duas coleções e com o programa de pós-graduação
em Biologia de Fungos são bons instrumentos de enquadramento para essas mesmas
colaborações. Podemos, e devemos, continuar a intercambiar conhecimento, tecnologia,
inovação e formar novos recursos humanos. Esta é a minha carta de compromisso com todos.

Chegando ao fim, e para finalizar, gostaria de dizer como Carlos Drummond de Andrade:
“Fácil é ouvir a música que toca. Difícil é ouvir a sua consciência”!
Vamos então ouvir a biodiversidade!
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Nome Completo
Nelson Manuel Viana da Silva Lima

Filiação
Carlos José da Silva Lima
Maria Alice Pereira Viana da Silva Lima

Nacionalidade
Portuguesa

Data e local de nascimento
14 de outubro de 1958
Freguesia de Massarelos, concelho do Porto, distrito do Porto, Portugal

Educação e Atividade Profissional
 Estudou em Viana do Castelo onde, em 1977, concluiu o Curso Complementar dos

Liceus com a classificação final de 14 valores.
 Em 1983 concluiu a Licenciatura em Ensino de Biologia e Geologia da Universidade do

Minho com a classificação final de 15 valores.
 A 1 de Outubro de 1982 foi contratado como Professor Provisório do 11.º Grupo B

(Biologia), pela Escola Secundária n.º 1 de Vila Nova de Famalicão, onde realizou o seu
Estágio Pedagógico Integrado, com a classificação final de 16 valores.

 A 1 de Outubro de 1983 foi contratado como Professor Profissionalizado não Efetivo do
11.º Grupo B (Biologia) pela Escola Secundária D. Maria II de Braga.

 A 27 de Janeiro de 1984 foi contratado como Assistente do 1.º Triénio de Ciências da
Natureza da Escola Superior de Educação de Viseu.

 A 20 de Dezembro de 1984 foi contratado como Assistente Estagiário do Departamento
de Biologia da Universidade de Aveiro.

 A 20 de Dezembro de 1988, foi contratado como Assistente Estagiário do CIFOP (Centro
Integrado de Formação de Professores) da Universidade do Minho.

 Em 1989, nos dias 7 e 8 de Novembro, realizou as Provas de Aptidão Pedagógica e
Capacidade Científica tendo sido aprovado por unanimidade com Muito Bom.
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Educação e Atividade Profissional
 A 14 de Novembro de 1989 foi contratado como Assistente da Universidade do Minho.
 Em 1993, no dia 20 de Dezembro, realizou a Prova de Doutoramento na Universidade

do Minho, em Ciências da Engenharia, especialidade Biotecnologia, tendo sido aprovado
por unanimidade com Distinção e Louvor.

 A 21 de Dezembro de 1993 foi contratado como Professor Auxiliar da Universidade do
Minho. Nesta data, passou a integrar o Centro de Engenharia Biológica.

 A 7 de Novembro de 1997 foi aprovado por unanimidade do júri e, concomitantemente,
contratado como Professor Associado da Universidade do Minho.

 A 4 de Dezembro de 2002 obteve por unanimidade do Conselho Científico Restrito do
Instituto de Estudos da Criança o Provimento Definitivo, tendo sido contratado a partir
de 6 de Novembro de 2002 como Professor Associado de Nomeação Definitiva da
Universidade do Minho.

 A 3 e 4 de Fevereiro de 2003 defendeu provas públicas de Agregação no grupo
disciplinar de Matemática Elementar e Estudos do Meio Físico para a Criança.

 A 4 de Fevereiro de 2003 foi aprovado por unanimidade do júri e, concomitantemente,
contratado como Professor Associado com Agregação da Universidade do Minho.

 Em 2003 concorreu a um lugar de Professor Catedrático, no grupo disciplinar de
Matemática Elementar e Estudos do Meio Físico para a Criança.

 A 12 de Março de 2004 foi aprovado por unanimidade do júri e, concomitantemente,
nomeado como Professor Catedrático de Nomeação Definitiva da Universidade do
Minho.

Síntese da atividade de orientação na pós-graduação
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Natureza Totais 
Teses de mestrado concluídas: 

Tecnologia do Ambiente (EENG/UM) 
Engenharia Biológica (EENG/UM) 

Bioengenharia (EENG/UM) 
Mestrado Integrado em Engenharia Biológica (EENG/UM) 
Mestrado Integrado de Engenharia Biomédica (EENG/UM) 

Biotecnologia (EENG/UM) 
Micro/Nano Tecnologias (EENG/UM) 

Ciências do Ambiente (EC/UM) 
Estudos da Criança - Promoção da Saúde e do Meio Ambiente (IEC/IE/UM) 

Ecologia Aplicada (FC/UP) 
Biologia de Fungos, UFPE, Recife-PE, Brasil (PPG-BF/CCB/UFPE) 

Bioquímica (UÉvora) 

 
3 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

14 
1 
2 
2 

30 
 

 



Teses de doutoramento concluídas:  
Estudos da Criança (IEC/UM) 

Engenharia Química e Biológica (EENG/UM)  
Ciências - Química (EC/UM) 

Biotecnologia, Universidad Autonoma de Coahuila, México  
Engenharia Química e Biológica (UM ) e Universidad de la Frontera, Chile  
Microbiologia Agrícola, UFLA, Lavras -MG, Brasil (PPG-MA/DB/UFLA) 

Biologia de Fungos, UFPE, Recife -PE, Brasil (PPG-BF/CCB/UFPE) 
Vigilância Sanitária, FIOCRUZ, Brasil (CNPq -Ciência sem Fronteiras) 
Agricultura Tropical, UFAM, Manaus-AM, Brasil (PAT/FCA/UFAM) 

4 
10 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
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Orientações de doutoramento a decorrerem:  
Engenharia Química e Biológica (EENG/UM)  

Biologia de Fungos, UFPE, Recife -PE, Brasil (PPG-BF/CCB/UFPE) 

 
1 
2 

3 
 

Responsável científico de pós -doutoramentos e de Professores / Investigadores 
Externos ou Visitantes concluídos:  

Andreas Gombert (Pós-Doc) 
Ana Nicolau (Pós-Doc) 

Russell Paterson (Pós-Doc) 
Marcelo Elias Fraga (Prof. Visitante, 2009) 

Cledir Rodrigues Santos (Pós-Doc e Bolseiro Europeu) 
Isabel M. Santos (Técnica Superior, Pós-Doc) 

Marcelo Elias Fraga (Prof. Visitante, 2011)  
Sara Luísa Costa Fernandes (Pós -Doc, 2010) 

Maria Rosário Martins (UÉvora, Licensa Sabática, 2010-11) 
Héctor Moralles (Pós-Doc) 

Russell Paterson (Inv. Auxiliar FCT) 
Cledir Rodrigues Santos (Inv. Auxiliar FCT) 

Nicolina Marques Dias (Prof. Auxiliar) 
André Antunes (Pós-Doc, investigador do MIRRI)  

Sofia dos Santos da Rocha Costa (Pós-Doc, Investigador do MIRRI)  

 
 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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Responsável científico de Investiga dores Auxiliares, pós-doutoramentos e de 
Professores/Investigadores Externos ou Visitantes a decorrerem:  

Russell Paterson (Investigador) 
Lúcia Chaves Simões (Pós-Doc) 

Célia Maria Rodrigues Soares (Pós -Doc) 

 
 

1 
1 
1 

 
3 
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 Nicolau, A., Mota, M. & Lima, N. (2004) Effect of different toxic compounds on ATP
content and acid phosphatase activity in axenic cultures of Tetrahymena pyriformis.
Ecotoxicology and Environmental Safety, 57:129-135.
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Kingery III), John Wiley & Sons, Inc., Hoboken, New Jersey.
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Iberoamericana de Micología, 23:194-198.

 Nicolau, A., Mota, M. & Lima, N. (2007) Microfauna as indicator of copper, zinc, and
cycloheximide in activated sludge processes. Environmental Engineering Science,
24:434-445.

 Oliveira, C., Teixeira, J.A., Lima, N., DaSilva, N. & Domingues, L. (2007) Development of
stable flocculent Saccharomyces cerevisiae strain for continuous Aspergillus niger beta-
galactosidase production. Journal of Bioscience and Biotechnology, 103:318-324.

22
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